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De acordo com o dicionário Oxford, uma das acepções da palavra ‘imaterial’ (em
inglês) é “de nenhuma conseqüência essencial, sem importância”. No encalço da
desconstrução da noção de natureza (versus cultura, ou sociedade), e do questionamento
da separação analítica entre o domínio público e o privado, a Antropologia Social vem
repensando a oposição entre o material e o imaterial, pessoas e coisas. Os ensaios de
Mauss sobre a dádiva e sobre a pessoa são o ponto de partida da discussão teórica.

A bibliografia relevante destaca publicações associadas à antropologia econômica
apenas porque a questão de ‘valor’ foi constitutiva dessa disciplina clássica. Será
enfocado o tema da honra por estar vinculado a prestígio, e para exemplificar a
concretude desse fenômeno na área mediterrânea e oriente médio (e alhures), no seu
impacto na vida cotidiana. Será destacada a noção Lévi-Straussiana de ‘sociedades de
casas’ porque o âmago dessa discussão é a equivalência entre bens materiais e
imateriais (como nomes e prerrogativas), substancializando casas enquanto pessoas
morais (ou jurídicas).

A Melanésia foi o palco principal da discussão sobre dádivas versus mercadorias,
mas o amadurecimento da etnologia sul-americana tornou-a um interlocutor no cenário
internacional da antropologia social. O complexo da guerra Tupinambá foi analisado por
vários etnólogos em termos da incorporação das qualidades do inimigo via sua morte.
Durante muito tempo, os pesquisadores das terras baixas da América do Sul não deram
importância para as riquezas dos povos indígenas porque incluem coisas como penas,
bicos, dentes de aves e de outros animais, além de nomes pessoais. As etnografias sobre
os Jê e os Bororo contribuíram para modificar essa ótica, e para estabelecer um diálogo
com os etnólogos da Melanésia.

A questão dos nomes pessoais oferece um campo especialmente fértil para erguer
uma ponte entre sociedades ‘exóticas’ e ‘ocidentais’ porque remete a temas como riqueza,
propriedade imaterial, propriedade intelectual, ‘marcas’ (brands), autenticidade, pirataria, e
a pessoa. A obra de Marilyn Strathern, e especialmente a coletânea de artigos de 1999, é
uma das principais referências nessa discussão.

O emprego da figura do cyborg, por vários antropólogos, ajuda a refletir sobre a
dissolução da dicotomia entre pessoas e coisas no âmbito das novas tecnologias que
originaram - barrigas de aluguel, doadores de sêmen, a venda de óvulos via Internet,
próteses, transplantes, e o tráfico de órgãos et cetera. As extensões corporais são um
tema explorado na arte contemporânea. Mas Lévi-Strauss foi um precursor, ao analisar a
sensação de potência pessoal angariada via o uso do automóvel. O curso poderia
enveredar pelo caminho do individualismo, igualdade e desigualdade, mas, pela
densidade de leituras proposta, tais temas serão englobados pela discussão da noção de
pessoa.
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